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  SERMÕES

  



Orpha que se apartou, e se foi para a sua patria e para o seu Deus: Ut transeaT ex hoc mundo ad Patrem: e ella foi a Ruth que se não pôde apartar, e recolhendo as espigas se deixou naquelle sacramento debaixo de especies de pão. Logo maior amor
loi em Christo o deixar-se que o deixar-nos : logo maior amor foi em Christo o ficar comnosco , que o opartar-se de nós. Que grosseiros são os affectos humanos para avaliar as finezas do amor divino ! Se Christo se apartára como Orpha,amando como Orpha, fòra menor o seu amor ; mas Christo apartou-se como Orpha, amando como Ruth . Amar muito, e apartar-se , essa é a fineza. Orpha amou pouco, Ruth amou muilo ;mas nem uma, nem outra finamente ; porque Orpha apartando-se de Noemi, seguiu a sua conveniencia ; e Ruth não se podendo apartar, seguiu a sua inclinação.

Perdoae-me, sacramentado amor (mas não me perdoeis). Deixar-se Christo com os homens no sacramento , foi seguir o amor o seu affecto , e a sua inclinação : foi satiſazer ao desejo : Desiderio desideravi hoc pascha manducare vobiscum: (Luc. XXII
- 15) foi gosto , foi allivio , foi satisfação , foi descanço, foi com modidade, sim , que fineza não. Obrou o amor, como amor ; mas não obrou como fino. Cair a pedra para o centro, correr a fonte para o mar , voar o fogo para a sua esphera, é natureza , é inclinação, descanço, não é fineza : e isso foi deixar-se Christo com os homens no sacramento. Ainda o coração de Christo não era humano lá naquelle principio sem principio de sua eternidade; e quaes eram já então os seus gostos, as suas recreações, as suas delicias? Eram estar no mundo com os homens : Ludens in orbe terrarum , et deliciæ meæ esse cum filiis hominum. (Prov. VIII- 31) Notavel dizer! Naquelle tempo antes de todo o tempo ainda não havia mundo, nem havia homens. Pois se não havia homens, nem mundo, como eram asdelicias de Verbo estar com os homens no mundo ? Essa é a força da minha razão e da minha consequencia . Se quando não havia homens, nem mundo, eram as delicias de Christo estar no mundo com os homens, que não eram ; quaes seriam depois as suas delicias estar no mundo com os homens,que eram: Suos, qui erant in mundo? Deixar
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